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O trabalho fonoaudiológico com crianças do espectro
autístico está profundamente relacionado às perspectivas lin-
güísticas, em especial às teorias pragmáticas, uma vez que
as características observadas no comportamento destas cri-
anças são justamente deficitárias nos aspectos propostos por
estas teorias, ou seja, as relações entre o uso da linguagem e
os aspectos sociais e cognitivos do desenvolvimento. Deste
modo, a observação individualizada, detalhada, buscando
diferentes análises sobre processos individuais, é fundamen-
tal. O objetivo geral deste trabalho foi verificar a existência
de correlações significativas entre os dados da adaptação
sócio-comunicativa obtidos por meio de entrevistas com os
pais e terapeutas, registrados no protocolo de adaptação só-
cio-comunicativa e os dados referentes ao perfil funcional
da comunicação, bem como suas possíveis alterações, após
um período de aproximadamente 12 meses de terapia
fonoaudiológica com crianças e adolescentes com Distúrbios
do Espectro Autístico. O método estabeleceu dois estudos:
Estudo I: -48 sujeitos, com os quais foram aplicados os pro-
tocolos acima citados, e Estudo II -37 sujeitos selecionados
entre aqueles que tinham feito parte do Estudo I e que tive-
ram atendimento fonoaudiológico no Laboratório de Inves-
tigação Fonoaudiológica nos Distúrbios do Espectro
Autístico- FMUSP, por aproximadamente 12 meses, sem in-
terrupções maiores do que 4 semanas, e que tinham freqüen-
tado pelo menos 45 sessões, com os quais foram reaplicados
os protocolos da pesquisa. No que se refere aos resultados
referentes ao acompanhamento longitudinal, por tratar-se de
um transtorno em que as grandes diferenças individuais são
uma característica marcante, a abordagem considerou cada

sujeito como seu próprio controle, visando o melhor apro-
veitamento dos dados obtidos, sendo assim, possível obser-
var as relações existentes entre a adaptação sócio-comunica-
tiva e o perfil funcional da comunicação. Os resultados obti-
dos no Estudo I permitem dizer que se observou um número
maior de correlações entre a adaptação sócio-comunicativa
e o perfil funcional da comunicação quando as terapeutas
foram as informantes e não os pais. Em relação ao Estudo II,
os resultados demonstraram que ao final de um período de
aproximadamente um ano de atendimento fonoaudiológico
houve maior convergência entre os dados obtidos com os
pais e aqueles obtidos com as terapeutas, no que diz respeito
à adaptação sócio-comunicativa, bem como uma maior con-
vergência entre os resultados do perfil funcional da comuni-
cação e da adaptação sócio-comunicativa. Conclui-se que
este trabalho contribuiu no sentido de fornecer uma forma
de analisar e acompanhar o desenvolvimento de habilidades
sociais necessárias para as crianças se adaptarem e funcio-
narem como parceiros comunicativos. A utilização dos pais
e também das terapeutas na coleta dos dados de adaptação
sócio-comunicativa mostrou-se de grande valia, possibilitan-
do uma produtiva troca de informações e a formação de par-
cerias que agem na detecção de possíveis falhas no processo
de reabilitação. E, apesar das crianças do espectro autístico
apresentarem um desenvolvimento deficitário das habilida-
des de linguagem, cognição e socialização, ainda assim elas
foram capazes de extrair pistas lingüísticas e não-lingüísti-
cas do meio comunicativo, e utilizá-las de forma contextual
em sua vida social, associando-as com os ganhos na lingua-
gem e no desempenho sócio-cognitivo.


